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Vivemos numa época estranha. Nunca houve tanta informação, tantos direitos proclamados,
tantas opiniões circulando a cada segundo… e, no entanto, raramente o ser humano teve
tanta dificuldade em assumir responsabilidades. Culpa-se o sistema, a educação, a política, a
economia, a infância, as redes sociais ou até mesmo a genética. Tudo parece explicar as
nossas ações… exceto nós mesmos.

Mas o cristianismo, desde as suas raízes mais profundas, ensina algo radicalmente diferente:
o homem é livre e, precisamente por isso, é responsável.

A responsabilidade não é um peso inventado pela religião para controlar as pessoas. É uma
consequência direta da dignidade humana. Deus não criou robôs nem marionetes. Criou
pessoas capazes de amar, decidir, obedecer, construir ou destruir. E toda liberdade autêntica
traz consigo uma resposta moral.

No fundo, toda a vida cristã poderia ser resumida numa única pergunta: o que faço com a
liberdade que Deus me deu?

Porque cada decisão deixa uma marca. Cada omissão tem consequências. Cada ato constrói
ou destrói algo dentro de nós e nos outros.

Hoje fala-se muito de direitos, mas muito pouco de deveres. Muito de autonomia, mas pouco
de responsabilidade. Muito de sentir-se bem, mas pouco de fazer o bem.

E, no entanto, a Sagrada Escritura é claríssima:

“Assim, pois, cada um de nós dará contas de si mesmo a Deus.”
— Romanos 14,12

Estas palavras são impressionantes. Não diz que responderemos pelo que “toda a gente”
fazia. Não responderemos pelas modas culturais nem pelas desculpas coletivas. Cada alma
comparecerá pessoalmente diante de Deus.

A responsabilidade, portanto, não é simplesmente um conceito moral. É uma realidade
espiritual.
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A responsabilidade: o peso sagrado da
liberdade
A responsabilidade nasce da liberdade. Só quem é livre pode ser responsável. Um animal age
por instinto; o homem age por escolha. Aí reside tanto a grandeza como o drama da nossa
condição humana.

Deus quis que as nossas decisões tivessem verdadeiro valor. Por isso os nossos atos podem
ser virtuosos ou pecaminosos, nobres ou miseráveis, santos ou destrutivos.

A responsabilidade implica três grandes realidades:

o bom ou mau uso da liberdade;
a obrigação de responder pelos próprios atos;
a existência de consequências morais.

A cultura contemporânea frequentemente reduz a responsabilidade apenas ao âmbito legal.
Enquanto algo não for ilegal, parece aceitável. Mas a moral cristã vai muito além disso.
Existem atos que talvez nunca sejam punidos pelos tribunais humanos e, no entanto, ferem
profundamente a alma e prejudicam a sociedade.

Um empresário pode explorar trabalhadores sem infringir formalmente a lei. Um jornalista
pode manipular sem ir para a prisão. Um político pode mentir continuamente sem
consequências jurídicas. Um pai pode abandonar emocionalmente os filhos sem ser julgado
por um tribunal.

Mas Deus vê.

E a consciência também.

A responsabilidade na Bíblia: do Génesis até
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Cristo
Desde as primeiras páginas da Escritura esta realidade aparece.

Quando Adão e Eva pecam, Deus pergunta:

“Onde estás?”
— Génesis 3,9

A pergunta não é geográfica. É moral. Deus chama o homem a responder pelos seus atos.

Mas imediatamente aparece o mesmo mecanismo que continua a dominar a humanidade até
hoje: a fuga da responsabilidade.

Adão culpa Eva.

Eva culpa a serpente.

Ninguém quer assumir plenamente a sua culpa.

E é assim que o mundo continua a funcionar.

O pecado original não feriu apenas a nossa natureza; também enfraqueceu a nossa
capacidade de reconhecer os nossos erros. O homem caído tende constantemente a
justificar-se.

Cristo, porém, veio restaurar o verdadeiro homem. E uma das características mais
impressionantes de Jesus é precisamente a sua responsabilidade absoluta diante da vontade
do Pai.

Jesus Cristo não viveu procurando desculpas. Viveu na obediência.

“Pai, não se faça a minha vontade, mas a tua.”
— Lucas 22,42
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No Getsémani vemos o modelo perfeito de responsabilidade espiritual: assumir o dever
mesmo quando custa sangue.

a) Responsabilidade: uma virtude esquecida
A responsabilidade consiste em responder corretamente às obrigações que temos diante de
Deus, dos outros e da nossa própria consciência.

Ela não depende simplesmente daquilo que “eu sinto” ou “eu penso”. A verdade moral não
muda conforme as emoções.

Vivemos numa cultura profundamente sentimentalista. Muitas pessoas acreditam que algo é
bom simplesmente porque as faz sentir bem. Mas o bem não depende dos estados
emocionais.

A verdade é objetiva.

O bem existe mesmo quando eu não gosto dele.

O mal continua a ser mal mesmo que milhões o aprovem.

Por isso a responsabilidade exige maturidade. Significa aceitar que não somos o centro do
universo e que as nossas decisões têm consequências reais.

O cristianismo não infantiliza o ser humano. Chama-o a crescer.

São Paulo escreve:

“Quando eu era criança, falava como criança… mas, quando me
tornei homem, deixei as coisas de criança.”
— 1 Coríntios 13,11

Uma sociedade imatura procura prazer imediato e foge do dever. Uma sociedade madura
compreende que a verdadeira liberdade exige sacrifício, disciplina e verdade.
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A crise atual da responsabilidade
Hoje vivemos uma profunda crise de responsabilidade em vários níveis:

1. Responsabilidade pessoal
Muitas pessoas deixaram de governar a própria vida. Vivem reagindo a impulsos, emoções e
desejos passageiros.

Culpa-se tudo, exceto o pecado pessoal.

2. Responsabilidade familiar
Pais emocionalmente ausentes.

Filhos educados sem limites.

Casamentos destruídos pelo egoísmo.

A família sofre quando desaparece o sentido do dever.

3. Responsabilidade política e social
Líderes que procuram popularidade em vez da verdade.

Meios de comunicação que manipulam emoções.

Instituições incapazes de proteger o bem comum.

4. Responsabilidade espiritual
Talvez a pior crise de todas.

Muitas pessoas deixaram de se sentir responsáveis pela própria alma. Vivem como se Deus
não existisse e como se nunca tivessem de prestar contas.
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Mas Cristo advertiu claramente:

“No dia do juízo, os homens darão conta de toda palavra inútil que
tiverem dito.”
— Mateus 12,36

b) Responsabilidade pessoal: cada alma
responderá por si mesma
Existe uma responsabilidade que ninguém pode assumir por nós: a responsabilidade pessoal.

Cada um deve responder pelos próprios atos.

Isto parece evidente, mas hoje essa verdade é constantemente diluída. Vivemos rodeados de
influências coletivas tão fortes que muitos acabam acreditando que não são realmente
responsáveis pelo que fazem.

“Todos fazem isso.”

“É normal.”

“A sociedade mudou.”

“Cada um tem a sua verdade.”

Mas o Evangelho nunca fala assim.

A consciência humana continua a ser pessoal.

Cada homem e cada mulher comparecerão individualmente diante de Deus.
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A responsabilidade culpável
A responsabilidade pessoal pode ser culpável quando existe negligência, comodismo,
omissão ou preguiça moral.

Não pecamos apenas fazendo o mal.

Também pecamos ao deixar de fazer o bem.

Esta é uma das grandes verdades espirituais esquecidas do nosso tempo.

Muitos acreditam que basta “não fazer mal a ninguém”. Mas o Evangelho exige muito mais.

O pecado de omissão aparece com força no Juízo Final:

“Tive fome e não me destes de comer.”
— Mateus 25,42

Não foram condenados por roubar.

Nem por matar.

Mas por não amar.

Por não agir.

Por não responder.

A responsabilidade inculpável
A Igreja também ensina algo profundamente humano e equilibrado: nem toda
responsabilidade possui o mesmo grau de culpa.
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A plena liberdade pode faltar devido à ignorância invencível, medo grave, coação, doença ou
condicionamentos psicológicos.

A moral católica nunca foi simplista.

Deus conhece perfeitamente o coração humano.

Ele julga não apenas os atos externos, mas também a intenção, a liberdade e as
circunstâncias.

No entanto, esta verdade nunca deve tornar-se desculpa para relativizar o pecado.

Hoje existe uma tendência perigosa de transformar toda culpa em trauma e toda
responsabilidade em vitimismo.

O Evangelho cura feridas, sim, mas também chama à conversão.

O perigo de viver segundo “o que os outros
vão dizer”
Um dos maiores inimigos da responsabilidade é a escravidão da opinião pública.

Muitas pessoas sabem o que é correto, mas não o fazem por medo da rejeição.

O cristão é chamado a viver segundo a verdade, não segundo aplausos.

Os mártires não morreram por popularidade.

Os santos não mudaram a verdade para agradar ao mundo.

O próprio Cristo foi rejeitado precisamente porque dizia a verdade.

Hoje é necessário recuperar a coragem moral.

Educar os filhos na fé.
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Defender a dignidade humana.

Falar com verdade.

Não participar em injustiças mesmo quando são legais ou populares.

c) Responsabilidade comum: todos
construímos ou destruímos a sociedade
A fé católica nunca ensinou um individualismo egoísta. O homem não vive isolado.

Também somos responsáveis pelo bem comum.

A Doutrina Social da Igreja insiste continuamente nesta realidade: toda sociedade saudável
precisa de cidadãos responsáveis.

O bem comum não surge espontaneamente.

Precisa ser construído.

Um hospital, uma escola, um sistema judicial justo ou uma convivência pacífica só existem
quando milhões de pessoas cumprem deveres concretos.

A responsabilidade comum significa compreender que os meus atos afetam os outros.

O pecado social
Embora o pecado seja sempre pessoal, também existem estruturas de pecado.

Sistemas inteiros podem normalizar a injustiça.

São João Paulo II falou repetidamente destas estruturas sociais que favorecem o mal:
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corrupção;
manipulação mediática;
exploração económica;
cultura da morte;
banalização sexual;
ideologias anti-humanas.

Quando uma sociedade deixa de distinguir o bem do mal, torna-se moralmente doente.

Os responsáveis pelo bem comum
Quem possui autoridade carrega uma responsabilidade ainda maior.

Governos.

Juízes.

Polícia.

Professores.

Jornalistas.

Sacerdotes.

Pais.

Todos influenciam profundamente a vida dos outros.

Por isso Cristo foi especialmente severo com aqueles que escandalizam:

“Quem escandalizar um destes pequeninos… melhor seria que lhe
pendurassem ao pescoço uma mó de moinho.”
— Mateus 18,6
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Escândalo não significa apenas “fazer algo chocante”. Na teologia moral, escandalizar
significa levar outra pessoa ao pecado.

E hoje o escândalo praticamente se tornou uma indústria cultural.

Séries televisivas.

Publicidade.

Influenciadores digitais.

Música.

Política.

Tudo parece empurrar continuamente para a banalização do mal.

d) Cooperação no mal: quando não
cometemos diretamente o mal… mas
ajudamos a que ele aconteça
Este é um dos temas mais importantes e menos compreendidos da moral católica
contemporânea.

Muitas pessoas pensam:

“Eu não fiz nada de errado.”

Mas a pergunta moral também é:

“Ajudaste outra pessoa a fazê-lo?”
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Cooperação formal no mal
Ela existe quando alguém colabora voluntariamente com o pecado de outra pessoa
compartilhando a mesma intenção.

Aqui a responsabilidade moral é grave.

Exemplos atuais poderiam incluir:

promover conscientemente uma injustiça;
facilitar ativamente um aborto;
manipular informações para destruir reputações;
participar deliberadamente em corrupção;
espalhar mentiras sabendo que são falsas.

A cooperação formal implica adesão interior ao mal.

Cooperação material no mal
Ela ocorre quando existe alguma colaboração externa, mas sem compartilhar a intenção
pecaminosa.

A teologia moral estudou profundamente estas situações porque a vida moderna apresenta
casos complexos.

Por exemplo:

trabalhos com dilemas éticos;
sistemas económicos injustos;
pressões profissionais;
contextos políticos ambíguos.

Nestes casos é necessário analisar cuidadosamente:

o grau de cooperação;



A responsabilidade: o grande exame silencioso da nossa alma numa
sociedade que deixou de responder | 13

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 13

a proximidade com o mal;
a liberdade real;
as alternativas possíveis;
o escândalo causado.

A consciência cristã não pode ser cómoda nem superficial.

O grande problema moderno: “Eu apenas
seguia ordens”
A história demonstra o terrível perigo de renunciar à responsabilidade moral pessoal.

Muitos dos piores crimes do século XX foram cometidos por pessoas que simplesmente
obedeciam a sistemas.

A consciência nunca pode ser completamente silenciada.

O cristão não pode justificar qualquer ação dizendo:

“Todos fazem isso.”

“É legal.”

“É o meu trabalho.”

A lei humana nem sempre coincide com a lei moral.

e) Subjetivismo: quando o homem se torna o
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seu próprio deus
Chegamos talvez ao núcleo da crise moderna.

O subjetivismo afirma, na prática, que o bem e o mal dependem daquilo que cada pessoa
pensa ou sente.

“Para ti isso pode estar errado.”

“A minha verdade.”

“O importante é que eu esteja em paz comigo mesmo.”

“Desde que eu não faça mal a ninguém…”

Mas esta mentalidade destrói a moral objetiva.

A fé católica ensina algo completamente diferente:

1. As coisas são o que são
A verdade não muda segundo as opiniões.

O homicídio não se torna bom porque alguém o aprova.

A mentira não deixa de ser mentira porque é útil.

O adultério não deixa de destruir porque a sociedade o normaliza.

2. A minha opinião também é importante
A consciência humana possui uma dignidade imensa.

A Igreja nunca ensinou obediência cega e irracional.

A pessoa deve formar a própria consciência.
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Deve refletir.

Deve procurar sinceramente a verdade.

3. A realidade é mais importante do que a minha opinião
Aqui está o equilíbrio católico.

A consciência não cria a verdade.

Ela descobre-a.

O homem não inventa o bem e o mal.

Ele reconhece-os.

Por isso uma consciência mal formada pode cometer graves erros.

O subjetivismo e a cultura moderna
Hoje o subjetivismo permeia quase tudo:

moral sexual;
política;
educação;
relações humanas;
redes sociais;
identidade pessoal.

A emoção substituiu a verdade.

Mas uma sociedade sem verdade acaba por desmoronar-se.

Porque, se cada pessoa decide arbitrariamente o que é bem ou mal, desaparece qualquer
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fundamento moral comum.

Então vem o caos.

Cristo: a resposta definitiva ao relativismo
Jesus nunca disse:

“Eu tenho uma verdade.”

Ele disse:

“Eu sou o caminho, a verdade e a vida.”
— João 14,6

Cristo não é simplesmente mais uma opinião espiritual.

Ele é a Verdade encarnada.

E somente através d’Ele a liberdade humana pode ser corretamente compreendida.

A liberdade não consiste em fazer qualquer coisa.

Consiste em poder escolher o bem.

Responsabilidade e santidade: o caminho
esquecido
Muitos imaginam a santidade como algo extraordinário reservado a mosteiros ou grandes
místicos.
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Mas grande parte da santidade quotidiana consiste simplesmente em ser responsável.

Cumprir o dever.

Ser honesto.

Cuidar da família.

Trabalhar bem.

Dizer a verdade.

Aceitar as consequências.

Pedir perdão.

Corrigir-se.

Recomeçar.

Os santos eram profundamente responsáveis porque compreendiam que toda a vida era uma
resposta a Deus.

Como viver hoje uma verdadeira
responsabilidade cristã
1. Formar a consciência
Não basta apenas sentir.

É necessário estudar a fé.

Ler o Evangelho.

Conhecer o Catecismo.
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Procurar direção espiritual.

2. Recuperar o sentido do dever
Nem tudo depende das emoções.

Há coisas que devem ser feitas mesmo quando são difíceis.

3. Assumir os erros sem desculpas
A humildade começa quando deixamos de justificar continuamente os nossos pecados.

4. Pensar no bem comum
O cristão não vive apenas para si mesmo.

5. Examinar a nossa cooperação no mal
O que promovemos?

O que consumimos?

O que divulgamos?

O que apoiamos financeiramente?

6. Rejeitar o subjetivismo
A verdade não nasce das minhas preferências.

Devo conformar a minha vida à verdade de Deus.
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A responsabilidade como caminho para a
verdadeira liberdade
Paradoxalmente, o homem moderno acredita que a responsabilidade limita a liberdade. Mas
acontece exatamente o contrário.

A irresponsabilidade escraviza.

O pecado escraviza.

A mentira escraviza.

A superficialidade escraviza.

Só a pessoa que aprende a responder diante de Deus alcança verdadeira liberdade interior.

Porque a responsabilidade amadurece a alma.

Torna-a forte.

Torna-a digna de confiança.

Torna-a capaz de amar verdadeiramente.

Conclusão: Deus nos pedirá contas… mas
também nos dará graça
A responsabilidade cristã não deve ser vivida com ansiedade neurótica, mas com esperança
e seriedade.

Sim, um dia responderemos diante de Deus.

Mas também é verdade que Deus nunca abandona o homem nesta tarefa.



A responsabilidade: o grande exame silencioso da nossa alma numa
sociedade que deixou de responder | 20

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 20

A graça existe.

A misericórdia existe.

A conversão é sempre possível.

O problema não é ter caído.

O problema é recusar-se a responder.

Talvez a grande tragédia do mundo moderno não seja simplesmente o pecado, mas ter
deixado de chamar pecado ao pecado.

E quando desaparece a responsabilidade, desaparece também a possibilidade de conversão.

Por isso hoje, mais do que nunca, precisamos de homens e mulheres capazes de viver com
consciência reta, coragem moral e fidelidade à verdade.

Pessoas que não se escondam atrás de desculpas.

Pessoas que compreendam que toda liberdade é ao mesmo tempo um dom… e uma missão.

Porque, no final da nossa vida, não nos será perguntado quanto sucesso tivemos, quantos
seguidores acumulámos ou quanta aprovação social recebemos.

Ser-nos-á perguntado algo muito mais profundo:

O que fizeste com a liberdade que Deus te confiou?


